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DECLARA  A  FESTA  DA  CAVALHADA  DE
POCONÉ  COMO  PATRIMÔNIO  CULTURAL
IMATERIAL  DO  ESTADO  DE  MATO  GROSSO.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, tendo em vista o que
dispõe o Art. 42 da Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado sanciona a
seguinte lei:

Art. 1º Fica declarada como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de Mato Grosso a Festa da
Cavalhada de Poconé.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

As senhoras Denize Gonçalina Valéria Vicente e Sônia Regina Romancini elaboraram um rico
artigo científico que serviu de subsídio à justificativa deste projeto de lei e que demonstra a
necessidade do reconhecimento DA FESTA DA CAVALHADA DE POCONÉ como Patrimônio
Cultural Imaterial do Estado de Mato Grosso, o que contribuirá ao ensino de geografia em nosso
Estado.

A Cavalhada de Poconé é uma festividade de origem portuguesa que chegou a Mato Grosso
em 1769, em comemoração à chegada do terceiro governador da capitania de Mato Grosso,
Luiz Pinto de Souza Coutinho.

Trata-se da representação da luta entre mouros e cristãos, que relembra as conquistas
realizadas por Carlos Magno, um guerreiro cristão, e os 12 pares da França, que batalharam
contra os sarracenos de religião islâmica.

Essa representação pode ser encontrada em várias regiões do Brasil, como: Nordeste,
Centro-Oeste, Sudeste e Sul do país, sendo preservada principalmente nas cidades do interior,
Pirenópolis - GO, São Luis de Paraitinga - SP, Poconé – MT, Guarapuava – PR, entre outros.
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A encenação da luta entre mouros e cristãos em Mato Grosso está presente desde o ano de
1769, ocasião da chegada de Luiz Pinto de Souza Coutinho – Capitão general e governador da
capitania de Mato Grosso.

Essa importante manifestação cultural ausentou-se do cenário mato-grossense por 35 anos (de
1956 a 1990) retornando em 1991. A festividade tem relação com as narrativas da literatura e
dos fatos históricos: a Guerra de Troia e As Cruzadas.

Em Poconé, a Cavalhada, palco de torneios medievais realizados em arenas europeias, está
presente na cultura local há mais de 200 anos. Ela compõe a programação oficial da festa de
São Benedito, sendo considerada uma das mais importantes manifestações culturais do
município.

As festas de santo são caracterizadas como uma reunião coletiva que procura reconhecer o
universo simbólico e a ideologia da sociedade, em que alguns de seus grupos, produzem,
controlam e mantém-nas em vigência.

O evento religioso acontece sempre no mês de junho, consiste em seis dias de festa e a
apresentação da Cavalhada ocorre, geralmente, no primeiro domingo das festividades, nos
períodos matutino e vespertino, com intervalo para o almoço.

A Casa das Festas, a Igreja de São Bendito, o Clube Cidade Rosa (CCR), a Igreja Nossa
Senhora do Rosário (Matriz) e a Praça Joaquim Tebar, conhecida como Praça da Matriz,
transformam-se em palcos de diferentes etapas dessa festança. Os preparativos ocorrem
durante o ano todo, contando com o apoio de diferentes pessoas.

Para que os homens brilhem na festa da Cavalhada requer-se muito trabalho feminino.
Mulheres como as costureiras e bordadeiras desempenham atividades importantíssimas, são
elas que confeccionam as vestimentas e chapéus dos cavaleiros e pajens, bem como os
ornamentos para os cavalos.

Algumas mulheres, artesanalmente, fazem os bonecos de pano que enfeitam a arena,
produzem os objetos que são usados no torneio, como as cabeças de Judas, encapam as
argolinhas com fitas de cetim, decoram os camarotes, assim como os alimentos que são
servidos aos cavaleiros, aos pajens, aos convidados e à população. Fica evidente a relevância
da participação da mulher na realização dessa manifestação, apesar de os homens ficarem com
o papel dos protagonistas na Cavalhada.

A presença e o apoio feminino e familiar são de suma importância, principalmente nas seis
horas de evento dentro e fora da arena. No dia da encenação, os cavaleiros são, pela manhã,
ajudados na preparação dos cavalos, que precisam ser vestidos e enfeitados. Também é
necessário o auxílio feminino na hora de vestir os próprios cavaleiros e pajens. A presença de
amigos e de parentes no momento de preparar a entrada no campo de batalha é tão
significativa que estimula e eleva a autoestima dos cavaleiros e evidencia que a Cavalhada é
compartilhada e tem cunho familiar.

Os festeiros e festeiras, rainha da festa e Capitão do mastro pertencem à Irmandade de São
Benedito, os candidatos a essas funções apresentam o desejo de participar, caso haja a
intenção de mais de um grupo de festeiros, é realizado um sorteio. A regra da Irmandade
estabelece que, uma vez festeiro, só pode voltar à função após cinco anos consecutivos. A
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rainha moura é escolhida pelo Capitão do mastro e deve estar na faixa etária entre 15 e 21 anos,
um aspecto comum entre elas é o fato de que todas as escolhidas têm parentes participantes
dessa tradição.

Os cavaleiros pertencem às famílias tradicionais da região, que fazem parte da Irmandade de
São Benedito ou que tenham ocupado funções na Cavalhada, com condição financeira apta a
custearem as despesas de suas vestimentas e as dos cavalos. As crianças tornam-se atores
desse evento na figura dos pajens, são meninos entre cinco e dez anos de idade, são parentes
dos cavaleiros ou filhos dos seus amigos.

A teatralização ao ar livre conta também com a participação de outros atores, sendo: guardas
do castelo, encapuzados, auxiliares de pista e caixeiros, assim como os locutores que narram a
evolução da batalha.

A encenação da Cavalhada acontecia na Praça Matriz de Poconé, sendo importante destacar
que, ao ser implementada essa prática no Brasil, acontecia, geralmente, próxima das Igrejas
Católicas ou Edifícios Públicos. A arena, atualmente, é montada no Clube Cidade Rosa, que
possui amplo espaço aberto, com área equivalente a um campo de futebol, onde é demarcado o
campo de batalha. O cenário ainda é composto por camarotes do lado direito do castelo, uma
base em alvenaria, onde os familiares dos cavaleiros instalam tendas e decoram-nas para
acomodar parentes, amigos e a própria família. A arquibancada para o público em geral é de
ferro, fica do lado esquerdo do castelo, durante a evolução das provas, ela permanece lotada. O
palanque é de exclusividade das autoridades políticas, civis, religiosas e festeiros.

Os cavaleiros ostentam trajes em cetim, bem como os cavalos são enfeitados com as cores do
respectivo exército, sendo os mouros em vermelho e os cristãos em azul. Cada exército possui
hino próprio para a Cavalhada.

Os festejos de São Benedito começam com nove dias consecutivos de reza (novena) na igreja
denominada Luz do Mundo. Ao final da novena, há o levantamento do mastro de São Benedito
em frente à igreja, em seguida, é oferecido pelos festeiros um jantar na Casa das Festas,
denominado de “Retreta”, evento que é animado por uma banda de música, sendo que toda
população é convidada a participar.

Analisando a Cavalhada de Poconé, como objeto de ensino em sala de aula, constata-se
inúmeras contribuições que essa manifestação cultural pode trazer para o estudo da Geografia.

Existe a possibilidade de estudar o quanto essa manifestação pode auxiliar na compreensão
das práticas sociais e espaciais estabelecidas no cotidiano, a relação de poder, a valorização do
patrimônio imaterial, a construção da identidade do povo poconeano, o sentimento de
pertencimento, a paisagem cultural, entre outros.

As festividades que têm a intenção de preservar a cultura, seja ela de cunho religioso e ou
profano, são eventos tradicionais que atraem pessoas de diversas localidades do país e do
mundo, com interesses diversos, que podem ser, de lazer, conhecimento da cultura, encontro
social, etc.

Tratando dessa temática, observamos que a Cavalhada é uma importante festa popular que
simboliza manifestação de cunho cultural, que remete à história do povo poconeano, sendo
retratada a valorização cultural, ainda durante sua realização, há significativos momentos de
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socialização e de compartilhamento de valores.

Diante do exposto, é notória a compreensão, a importância e valorização do patrimônio imaterial
da festa da Cavalhada em Poconé. É explicito o sentimento de pertencimento do povo
poconeano à cultura local, assim como a relação que as pessoas desenvolvem com esse
evento cultural, que abrange a compreensão do passado, presente e futuro, de modo que a
memória coletiva e individual é revivida e respeitada, assumindo a relação que estabelece entre
as pessoas, a sociedade e a herança cultural que recebem e que projetam no futuro.

Essa significativa manifestação cultural pode contribuir para o ensino da disciplina de Geografia
e desenvolver, nos alunos, competências e habilidades no entendimento do espaço geográfico.

Com aprovação desta propositura, a festa da Cavalhada de Poconé passará a fazer parte
oficialmente do Patrimônio Cultural Imaterial Mato-Grossense por sua forte influência em nossa
história.

Diante do exposto, defendo a propositura do projeto de lei, e conto com o apoio dos nobres
pares para sua aprovação.

 

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 05 de Julho de 2023

 

Júlio Campos
Deputado Estadual
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